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Aos vinte sete dias do mês de outubro de dois mil e quinze, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da 6 

Sra.  Dilciomar Rodrigues Teixeira e com a presença dos CONSELHEIROS DA 7 

SOCIEDADE CIVIL: Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; 8 

Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – Associação da 9 

Maturidade Chão de Estrelas; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Ângelo José 10 

Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; Tiago Pinheiro 11 

Machado – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo Nordlund; Paulo Sérgio Leite 12 

Beccon – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados; Luciano 13 

Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da 14 

Longevidade Viva a Vida; Olinda Camargo da Silva – Lar da Amizade; Nilo Pires – 15 

Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade; Valci Paulo Hass – Sindicato Nacional 16 

de Aposentados, Pensionistas e Idosos da Força Sindical. CONSELHEIROS DO 17 

GOVERNO: José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues – SMS; Nedli 18 

Valmórbida – SMED; José Paulo Giacomoni – SME; Carlos Fernando Simões Filho – 19 

SMGL. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SRA. 20 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos daí início a mais uma reunião 21 

do nosso Conselho Municipal do Idoso. Todos estão de acordo com a pauta estabelecida 22 

para hoje? Comunicações, Comissão, Relatório Evento Cidade Amiga do Idoso, Carta de 23 

Boa Vindas ao Prefeito e viagem ao Chile. Por sugestão do nosso vice-Presidente Bos, 24 

pela sua saída antecipada, nós vamos começar pelo Relatório Evento Cidade Amiga do 25 

Idoso. é contigo. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 26 

Gerontologia da PUC/RS: Eu queria trazer algumas observações do nosso evento. Foi 27 

muito bonito, muito bom, somente achei que no momento em que a gente recebe 28 

pessoas de fora, a gente deve explorar aprovar máximo. Eu conversei com alguns deles, 29 

que trouxeram coisas bem interessantes. Eles tiveram, a Organização promoveu oficinas 30 

de conscientização de algumas cidades no Chile e na Argentina, em que foram feitos 31 

treinamentos do que é ser a cidade amiga do idoso e que requisitos seriam para isto. 32 

Este treinamento nós não tivemos. Eu conversei um pouquinho com o representante da 33 

OMS, ele acha muito factível nós promovermos essas oficinas. Eles acharam bem 34 

inesperado o fato de serem a única cidade do Chile que teve esta entrada na rede, dada 35 

a importância do apoio da Prefeitura e (Inaudível). Isto é um compromisso político que 36 

nós assumimos, assim como o governo que assumiu. Eu gostaria de abrir para quem 37 

quiser falar o que achou do nosso evento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 38 

ANAPPS: Eu gostaria de falar. Lá houve o trabalho de várias cidades do Chile, não foi 39 

como nós aqui, só o Município de Porto Alegre. É uma diferença, houve um preparo das 40 

cidades, diferente daqui. Segundo, lá é uma secretaria e seus departamentos e eles se 41 

submetem ao governo do estado. Com relação à organização eu gostaria de 42 

trabalharmos isto em uma próxima reunião, porque houve erros primários. As pessoas 43 

não estão aqui, é muito ruim falar longe dessas pessoas. SR. JOSÉ PAULO 44 

GIACOMONI – SME: Então, já que vamos ter uma pauta específica para tratarmos da 45 

organização, vou aguardar para falar a respeito. Acho que foi um evento bem importante 46 

para Porto Alegre. Tem coisas que poderiam não ter acontecido, mas vou deixar para o 47 

momento da avaliação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos 48 
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detalhar desde o início até o final. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 49 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu acho que uma grande falha nossa é não 50 

termos reservado um momento deles conosco aqui na nossa sede para que pudessem 51 

estar dialogando conosco. Aquele Sérgio, não entendi o que ele estava falando, mas foi 52 

uma ótima apresentação, tinha questões técnicas administrativas. Um momento conosco 53 

aqui ficou faltando. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós vamos 54 

chamar o pessoal da comunicação aqui, porque sem eles estarem aqui só vamos nos 55 

cansar. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia 56 

da PUC/RS: Bom, nós dependemos de questões políticas, assim como dependíamos da 57 

vontade e aceite do o Prefeito. eu enviei um esboço de uma carta dando as boas vindas 58 

a terceira idade ao nosso Prefeito, que neste mês completou 60 anos, conforme ele 59 

mesmo disse. Também convidando ele a participar das nossas reuniões, visto que agora 60 

é idoso. Então, dando graças... Jader, tu tem como pegar? SRA. DILCIOMAR 61 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós temos que agradecer também às secretarias, 62 

não quero dizer que não tenha tido falhas, mas temos que agradecer, porque houve um 63 

empenho em fazer. Também um agradecimento aos nossos conselheiros, à 64 

FEDERASUL que nos recebeu, ao vice-Prefeito. Então, peço a licença dos senhores de 65 

encaminharmos um agradecimento, não por email, mas pessoalmente, porque foi um 66 

evento muito importante para mandarmos um mero email. Também as entidades que nos 67 

receberam. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Houve momento em 68 

que parecia que o Conselho do Idoso não era o detentor da ação. (Inaudível). E me 69 

pareceu isto, visto que a Presidente Dilci por diversos momentos transpareceu a tristeza e 70 

a agonia, porque não sabia se teríamos os representantes internacionais, não sabia se 71 

teria hospedagem, local ou coisa alguma. Então, deixo aqui o meu registro enquanto 72 

conselheiro do idoso que nos próximos eventos de grande porte que o Conselho seja o 73 

detentor pleno do evento. Parece que houve um sombreamento e gerou muito estresse 74 

para a Presidente. Isto é triste e desnecessário, não porque é a presidente, mas sim 75 

porque é o Conselho. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO 76 

GIACOMONI – SME: Eu acho importante isto que tu estás colocando, porque a 77 

Presidente e o vice são o Conselho, todos nós somos o Conselho e temos que preservar 78 

a nossa Presidente e o nosso vice, em nome das nossas instituições. Eu acho que a 79 

gente tem que fazer sim esta avaliação de forma ponderada. Temos que ter maturidade 80 

para isto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: por isto eu pedi para 81 

avaliarmos na próxima reunião com todos os presentes. Vamos voltar à carta. SRA. 82 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim. Nós podemos pensar como 83 

convidar o Prefeito a participar do nosso Conselho, afinal, ele vai ser um conselheiro 84 

honorário, mas é uma coisa que não depende de mim. Então, que tipo de situação nós 85 

podemos colocar? Afinal é nosso Prefeito, depois será sempre nosso ex-prefeito. SR. 86 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: A minha sugestão é vermos as agendas 87 

do Prefeito, vamos pedir uma audiência no salão nobre da Prefeitura na primeira 88 

quinzena de dezembro, porque é muito importante para nós, e o mês em que muita gente 89 

vai viabilizar a declaração do imposto de renda. O salão é bem interessante. Podemos 90 

homenagear o Prefeito. Podemos convidar representantes da OAB, Ministério Público, do 91 

Governo Estadual. Pode ser uma plenária, onde o primeiro momento fica como um bate 92 

papo com o Prefeito que agora é idoso, depois seguimos nossas atividades. Sugiro esta 93 

mesma pauta para abril e março de 2016. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 94 

ANAPPS: Não seria a oportunidade de apresentarmos o edital? SR. CARLOS 95 

FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Evidente. Quando lançamos o edital 96 

FUNCRIANÇA o lançamento é sempre junto ao Prefeito no salão nobre... SR. JOSÉ 97 

PAULO GIACOMONI – SME: Nós começamos a divagar, o edital é outro assunto. Vamos 98 



3

voltar ao assunto da carta ao Prefeito. Eu acho importante nós criarmos uma comissão 99 

para tratarmos da divulgação do Fundo, porque estão dizendo que vai ser feito por outro 100 

setor da Prefeitura, mas que seja instituído esta semana quem pode estar dentro desta 101 

equipe que vai cuidar desta ideia que tu sugeriste, Simões. SR. CARLOS FERNANDO 102 

SIMÕES FILHO – SMGL: O Lucas é o líder dentro desta comissão. SR. JOSÉ PAULO 103 

GIACOMONI – SME: Não sei. Então, vamos ver quem vai ficar com ele nesta comissão. 104 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Estava a Graça Furtado, o Luciano, 105 

a Dilci. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Agora vamos retomar a carta. SR. 106 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 107 

PUC/RS: Na gestão da Maria Elena foi criado, não sei o nome, mas existe, por exemplo, 108 

o Adão Vargas, que integrava um grupo de “notáveis”, que pode ser este o nome, mas 109 

que davam um assessoramento técnico ao Conselho. É mais ou menos em cima disto, 110 

destacarmos pessoas com este conhecimento. Então, vou ler a carta (Leitura carta ao 111 

Prefeito). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós podemos 112 

encaminhar esta carta e neste meio tempo pensamos no restante como fazer. Vocês 113 

concordam? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu só não entendi a fala anterior à 114 

carta do Bos, a questão de notáveis. Eu gostaria que tivéssemos uma pauta. SRA. 115 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim, podemos tratar na próxima 116 

semana. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: É a visibilidade do 117 

Conselho Municipal do Idoso para pessoas como o Adão Vargas, garante uma inserção 118 

pró-destinação. Onde há a marca Adão Vargas mais recursos ingressam ao fundo. SR. 119 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 120 

PUC/RS: Não, eu diria que são consultores. São pessoas com expertises... (Falas 121 

concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Temos que pautar 122 

isto com muita parcimônia, porque é um assunto muito amplo. É perigoso sair lançando 123 

nomes sem uma avaliação. Não quero fugir da pauta. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 124 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, nós vamos enviar a carta ao Prefeito e a comissão pensará 125 

nas outras formas de agradecimento. Vamos para as comunicações. Amanhã, às 16 126 

horas, estamos convidados para uma reunião do trabalho na Assembleia Legislativa para 127 

tratarmos das demandas recorrentes da audiência pública sobre políticas públicas para 128 

idosos, realizado pela Comissão de Cidadania e Direito, da qual eu estava presente. Vou 129 

deixar aqui, vejam que pode ir. Seguindo, recebemos da PUC um convite para rodadas 130 

de conversa, dias 10 e 11 de novembro, no 5º andar. Vou passar, quem quiser pode 131 

colocar na sua agenda. Alguém tem alguma comunicação? SR. JOSÉ PAULO 132 

GIACOMONI – SME: Sim. Nós tivemos aquele evento dos jogos municipais e 133 

congratulamos a todos os atletas ganharam uma medalha de participação. O pessoal do 134 

Chile fez uma visita na Secretaria de Esporte, jogou este jogo e depois fizeram outra 135 

visita no (Inaudível), também de idosos, onde houve a atividade de ginástica. Foi uma 136 

ação bem importante e esta medalha foi nos jogos municipais. Este grupo de Porto 137 

Alegre vai a Tramandaí, vamos enviar 4 ou 5 ônibus, onde serão os jogos estaduais. 138 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mais algum informe? Eu assumi 139 

um comprometimento com o Giacomoni de pedir a UPEO que nos informe sobre aquele 140 

valor que consta de projetos do COMUI no valor de R$ 230 mil. Então, na próxima 141 

reunião eu vou me preparar para prestar contas, vamos trazer para a reunião. Só preciso 142 

de tempo. A próxima pauta qual é? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu gostaria de 143 

colocar uma situação pela Comissão de Análise de Projetos. Temos uma situação de 144 

emergência do Amparo Santa Cruz, que com o excesso de chuva fez desmoronar as 145 

paredes e a estrutura do telhado da churrasqueira, que é, na verdade, um salão de 146 

eventos para jantares, enfim. Eles pedem ajuda, eles pensaram em fazer um remendo 147 

por conta própria, mas o remendo não se mostrou recomendável tendo em vista o risco 148 
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para aqueles que residem ali e para os trabalhadores. Há uma série de fotos aqui. Eles 149 

solicitam R$ 20 mil para recompor este espaço rapidamente, porque este espaço está 150 

reservado praticamente até o mês de dezembro, ou seja, cada dia que passa é um 151 

prejuízo. Então, é um valor de R$ 20 mil, que envolve tanto Mao de obra como materiais. 152 

Tem as fotos, o orçamento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu 153 

estive algumas vezes lá. É onde eles fazem o lazer. Então, realmente, é urgente 154 

votarmos. SRA. GENECI TEREZINHA DOS SANTOS DE SOUZA – Amparo Santa Cruz: 155 

Esta é a parte do projeto aprovado? SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 156 

Longevidade Viva a Vida: Não pode ser a parte do projeto (Inaudível). SR. ROBERTO 157 

RODRIGUES – SMS: Eu tenho uma colocação. Se a opção deste Conselho foi pela 158 

aprovação, que seja com a aprovação condicional de um engenheiro certificado por 159 

escrito, garantindo a segurança para todos ali. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 160 

TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos colocar em votação com o adendo do Roberto. SR. 161 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: então, que seja enviado a este Conselho uma anotação 162 

de responsabilidade técnica, emitida por um engenheiro habilitado, registrado no CREA, 163 

atestando a estabilidade desta edificação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 164 

ANAPPS: Então, em votação averba no valor de R$ 20 mil para o Amparo Santa Cruz. 165 

SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de 166 

Auxílio aos Necessitados: Mas não entendi, eles vão captar ou o COMUI dar emprestar 167 

o dinheiro? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: É uma verba emergencial do COMUI. 168 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Entramos em votação. 169 

(Contagem de votos: 13 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se abstém? Uma 170 

abstenção. APROVADO. Próximo ponto. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: O 171 

GRUPAL, que é o Grupo de Pacientes Artríticos de Porto Alegre. Apresentar um projeto 172 

aqui de aperfeiçoamento de um projeto já existente, onde eles têm dançaterapia, ioga, 173 

pilates, um grupo chamado Exercitar, tem outro grupo de nome... Não sei o que é, mas 174 

prometo me informar. Tem artesanato, caminhadas orientadas, oferece assessoria 175 

jurídica a pessoas portadoras desta doença em relação a dificuldades de acesso a 176 

procedimentos de saúde. Aqui descreve toda a metodologia de trabalho. Pretende 177 

também montar uma estrutura profissionalizada. Qual a dificuldade hoje? Eles têm um 178 

caráter de voluntariado muito forte, falta um coordenador, falta um professor físico com 179 

uma remuneração digna, mas profissionalismo para garantir o aperfeiçoamento. O projeto 180 

está detalhamento, previsão de 24 meses de duração a um custo final de R$ 327.028,00 181 

para ser executado do início ao fim. E estão disponibilizando 10 vagas para indicação do 182 

Conselho. É um total de 200 vagas. É um projeto de captação. O parecer da comissão é 183 

pela aprovação. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a 184 

Vida: O que tem de material aí? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: São materiais 185 

impressos, divulgação em tv, jornais, eventos externos. Eles descrevem os Parceiros 186 

Voluntários, a ESPM, também a Sociedade Regional de Reumatologia. Tem uma parte 187 

de recursos humanos, tem a divulgação com materiais informativos. A maior parte é custo 188 

de pessoal. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a 189 

Vida: Eu acho que eles deveriam trazer a forma de continuidade após esses 2 anos... 190 

(Falas concomitantes em plenária). SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 191 

COMUI: Só um momento. Só para colocar que isto é um projeto de captação, não é um 192 

programa, ele tem começo e meio e fim, eu coloco isto porque eu tenho visto que sempre 193 

há a pergunta da continuidade. A continuidade é depois dos 2 anos, se a entidade captar. 194 

Se nós só aprovarmos pensando nós continuidade nenhum projeto será aprovado. Só 195 

isto. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu agradeço, está recebido, SR. LÉO 196 

FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Não é este o 197 

sentido, mas no sentido de desenvolver a entidade. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 198 
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TEIXEIRA - ANAPPS: Quando são criados esses grupos para doentes é porque não há 199 

acesso no nosso serviço de saúde. Eu tenho acompanhado esses grupos. Eu acredito 200 

que quanto mais o governo falhar mais esses grupos se manifestarão. SR. ÂNGELO 201 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: 202 

Reumatismo é uma doença que não tem fim, isso é  paliativo. Quando este projeto 203 

terminar essas pessoas vão ter que continuar. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 204 

Nós entendemos que há começo, meio e fim, mas o público idoso tem esta necessidade 205 

de continuidade... SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva 206 

a Vida: Mas a preocupação não é com a continuidade deste projeto, mas (Inaudível), o 207 

Conselho vai dar esta verba... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 208 

Não, é um projeto de captação, não tem nada a ver. (Falas concomitantes em plenária). 209 

Dá licença. É captação. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: É objeto de pauta. SRA. 210 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos votar, quem está a favor 211 

levante o braço, (Contagem de votos: 14 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se 212 

abstém? APROVADO por unanimidade o projeto para o GRUPAL. SR. ROBERTO 213 

RODRIGUES – SMS: Terceiro e último projeto e depois vou ter que me retirar, tenho um 214 

compromisso. Este é um projeto diferente, não tem precedente e merece a nossa 215 

atenção. É apresentado pelo Sindicato Nacional dos Aposentados, representando aqui 216 

pelo Conselheiro Paulo e o Hélio é o coordenador do projeto, está aqui para tirar qualquer 217 

dúvida. Este projeto prevê a presença de 6 mil idosos no Fórum Social Mundial, em 218 

janeiro de 2016. Prevê a confecção de um kit para cada participante. Então, 6.500 219 

sacolas, 6.500 camisetas, 6.500 canetas, 6.500 blocos. São 13 pessoas de coordenação 220 

e supervisão. São 04 pessoas operacionais no escritório, que não terão remuneração. 221 

Prevê deslocamento dos idosos para os eventos, a colocação de 50 ônibus ao longo de 222 

03 dias no valor de R$ 120 mil. Mas convite para 06 autoridades palestrarem na área de 223 

idosos, ao custo de R$ 48 mil, custo total com passagens, hospedagens e alimentação. 224 

Há a hipótese do COMUI indicar um convidado. Prevê um show cultural, uma atividade 225 

grande no valor de R$ 60 mil, que ainda não está definido, ficou em aberto para o COMUI 226 

auxiliar. A impressão de 10 mil exemplares de relatório, somando R$ 30 mil. E o total 227 

geral de todo projeto é de R$ 423.100,00. É um valor a ser captado, não é aqui do 228 

COMUI. Nós nunca participamos deste tipo de evento e temos dúvida se o Conselho 229 

pode apoiar, se não há parcerias. São dúvidas que a gente tinha e o número elevado, 230 

porque talvez seja o primeiro evento em nível de Brasil com este número de participantes. 231 

Realmente, 6 mil idosos em um único evento... Mas as estamos trazendo para o plenário, 232 

para discussão. O projeto não está 100% detalhado, precisamos de uma maior precisão. 233 

Eu agora estou com um problema, porque preciso sair, mas todas as informações estão 234 

aqui, o Sr. Helder também está presente para qualquer dúvida. SR. JOSÉ PAULO 235 

GIACOMONI – SME: Nós temos que ter um encaminhamento, senão haverá um 236 

desordenamento. Nós vamos questionar e ele vai responder ou vamos conceder a 237 

palavra e ele explica? Gostaria de saber como ratar este assunto porque ele está 238 

presente. Nós somos conselheiros da Cidade de Porto Alegre e não defendemos os 239 

nossos projetos pessoais. Então, é importante frisar isto e ordenarmos esta reunião antes 240 

de entrarmos em um debate. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 241 

Vamos ouvir os inscritos e depois ele responde. Fica mais objetivo. SR. ROBERTO 242 

RODRIGUES – SMS: Então, sugiro não deliberarmos hoje, visto que ele se encontra. 243 

Vamos debater e deliberamos na próxima. É uma sugestão. SRA. DILCIOMAR 244 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vai depende do encaminhamento do processo. É 245 

proposta. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 246 

Gerontologia da PUC/RS: Eu concordo com ele, até porque a comissão não tem um 247 

parecer para a votação. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Vou me retirar. Obrigado! 248 
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SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Obrigada! Bos. SR. ÂNGELO 249 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu vi o 250 

projeto, nós já trabalhamos com projetos onde são convidados palestrantes. Eu achei que 251 

não há um cronograma, quem vai falar, falar o quê. São pessoas que não sabemos quem 252 

são para falar sobre o quê? Não sabemos se serão tão atrativas assim, se realmente 253 

vamos trazer 6 mil pessoas. Não estou duvidando da capacidade de mobilização, mas 254 

não estou entendo que mérito vai ter. É um evento importante, por ser importante eu senti 255 

a falta disto. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto 256 

Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Volto a insistir, a entidade vai captar o 257 

recurso? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sim. Tem a captação. 258 

SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de 259 

Auxílio aos Necessitados: Então, não tem problema... (Falas concomitantes em 260 

plenária). Nós não podemos castrar a iniciativa. E a entidade tem a iniciativa, eles não 261 

são loucos de fazer um evento sem ter dinheiro, eles sabem de onde vão tirar. Nós temos 262 

que só aprovar. Este é o meu ponto de vista. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: O 263 

meu questionamento é o seguinte: quem são os quatro convidados? E quem são os 264 

outros parceiros dentro deste projeto? Este volume todo parece que não está sendo 265 

direcionado somente para nós. Eu também não entendo disto. SRA. DILCIOMAR 266 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quando recebemos este material achei importante. 267 

Eu concordo contigo, Beccon, mas não é qualquer projeto que entra, mesmo que seja da 268 

minha ANAPPS e ela capte, que o COMUI pode aprovar. Lélio, janeiro é um mês que há 269 

uma evasão enorme de pessoas, vira o ano novo e o pessoal zarpa de Porto Alegre. 270 

Então, talvez se fossemos mais econômicos nos números talvez ficasse mais simpático. 271 

E quem são os palestrantes? Temos que saber se a Secretaria Adjunta do Idoso te deu o 272 

aval, se vão colaborar, a Governança também. Quais outras instituições também vão 273 

colocar o carimbo. Outra questão... Estou tirando os óculos para olhar bem dentro dos 274 

teus olhos. É um ano de eleição, é complicado qualquer movimento que venhamos a 275 

fazer, porque nós sabemos que a Força Sindical tem uma tendência muito forte, é 276 

positiva, propositiva nas suas colocações. Então, são detalhes que no tranquilizariam. 277 

SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de 278 

Auxílio aos Necessitados: Gente, este projeto, pela grandiosidade que tem, só vão 279 

colocar os nomes depois que nós aprovarmos. Ninguém vai montar um projeto, aí chega 280 

aqui com tudo pronto e aí não aprovamos. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ 281 

PAULO GIACOMONI – SME: A minha preocupação é por ser um projeto sem tema, não 282 

tem um título, está muito vago, não está concreto. Nós sabemos como é o Fórum, eu 283 

participei do primeiro... SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade 284 

Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Mas é depois! SR. JOSÉ PAULO 285 

GIACOMONI – SME: É meu ponto de vista, quero que respeite... SRA. DILCIOMAR 286 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vamos deixar ele falar. SR. LÉLIO – SINDINAP: Eu 287 

agradeço ela oportunidade. Ele não é um projeto tão detalhado porque há um grupo de 288 

trabalho montado exatamente para avançarmos no projeto do Fórum. Está aprovado, nós 289 

vamos construir juntos, eu não quis trazer a coisa pronta. A nossa preocupação é com a 290 

continuidade dos programas de sustentabilidade das aposentadorias dos programas de 291 

saúde para idosos. O nosso país não tem isto, porque se por um lado temos problemas 292 

com os fundos de pensões, temos por outro os problemas de medicações. Então, como 293 

vamos chegar a 120 anos, em que estado vamos chegar aos 120 anos. Este é um ponto 294 

de debate. Por exemplo, nós gostaríamos de saber por que o Uruguai quebrou a 295 

previdência. Quem seria o palestrante do Uruguai. O Chile, porque passaram a 296 

previdência pública para a privada? Como está isto? O sistema do sul da Europa, a 297 

dificuldade financeira que se encontra, como a Grécia, Espanha, Itália, Portugal, o que 298 
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estão fazendo? Porque isto arrebenta naquele que não produz mais. Este é o debate que 299 

queremos trazer para o Fórum. Nós temos um grande número de entidades de todo o 300 

estado que querem vir para cá. Nós queremos trazer este número porque muitos idosos 301 

não conhecem seus direitos. Nós temos pela Prefeitura o Araujo Viana que cabem 4 mil 302 

pessoas. A Força Sindical tem muitos contatos fora do Brasil, principalmente com a Itália. 303 

Nós queremos fazer uma mesa com 6 convidados internacionais, 2 ou 3 da America 304 

Latina e 2 ou 3 europeus para que nos dessem uma visão de como eles avançaram na 305 

questão do idosos aposentado e a área médica no final da vida. Então, para fechar, nós 306 

estamos pedindo o apoio na montagem do projeto, a parceria para a construção. Nós 307 

temos empresas de grande porte que podem ajudar, como fazem com seu imposto de 308 

renda. Parcerias que nos pediram, com a Prefeito está a mil, com o Governo Estadual 309 

tranquilo, com o Governo Federal também. Não há problema. O último contato que 310 

fizemos foi com o Vaticano, nós queremos trazer para o debate (Inaudível). Sem dúvida, 311 

teremos um grande evento. Obrigado. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ 312 

PAULO GIACOMONI – SME: Não, pessoal, vamos cuidar o horário. Ele já falou... (Falas 313 

concomitantes em plenária). Então, alguém tem mais alguma colocação? Então, eu tenho 314 

mais uma. O Fórum Social tem na sua história, na sua lógica, pegar todos os enfoques. O 315 

que eu estou vendo aqui é só terceira idade? SR. LÉLIO – SINDINAP: O Fórum terá 2 mil 316 

atividades em Porto Alegre. Acredito que na área de idosos serão umas 20... (Falas 317 

concomitantes em plenária). O Fórum terá 100 mil pessoas. SR LUCIANO FERNANDES 318 

– Casa do Artista Rio-grandense: Eu quero colocar uma coisa que eu acho importante. 319 

Por exemplo, a Casa do Artista tem um projeto de manutenção desde que eu entrei aqui. 320 

O projeto tinha recursos humanos e era questionava, aí voltava, refazia. Projetos de 321 

reforma também. Quer dizer, o projeto voltava. Estamos eternamente refazendo este 322 

projeto e agora conseguimos trazer ele de uma maneira legal. É uma coisa permanente, 323 

para uma entidade histórica... SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo 324 

Padre Cacique: Luciano, o projeto da Casa dos Artistas a gente não trouxe... (Falas 325 

concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: É sobre o Fórum 326 

que estamos falando. SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: 327 

Mas é um investimento muito alto para um evento que acontece uma vez. Enfim, são 328 

essas coisas que às vezes a gente tem que pensar. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 329 

SME: E a gente está pensando exatamente nisto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 330 

TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, este é um tema novo, puxar o tema idosos é muito raro. 331 

Amanhã continuaremos. O COMUI não legisla em causa própria, mas pelos 260 mil 332 

idosos de Porto Alegre. Nós vamos ver a melhor maneira. Vocês estão liberados. Não 333 

temos mais quorum para deliberar mais nada. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – 334 

Grupo da Longevidade Viva a Vida: Antes de encerrar. Temos aqui Fundação 335 

Universitária de Cardiologia – Instituto de Cardiologia. Isto foi aprovado e ficou pendente 336 

de um resultado. Nós temos problema em aceitar a inscrição deles porque não é um 337 

atendimento exclusivo ao idoso, mas a maioria dos atendimentos é ao idoso. Nós temos 338 

esta compreensão, mas o Fundo do Idoso exige o comprometimento somente ao idoso 339 

no estatuto. Então, eu peço para aprovar por aqui, já foi aprovado na comissão, o 340 

responsável compareceu e explicou. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: E ele 341 

mostrou para nós os projetos que existem. Tem uma pesquisa sendo desenvolvida que é 342 

voltada à questão de um tipo de cardiopatia que se dá somente no idoso. Esta semana 343 

eles encaminharão o projeto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 344 

Temos quorum ainda? Então, em votação a ratificação feita pelo Conselho, que aprovou 345 

o Instituto de Cardiologia. Quem vota a favor? APROVADA a ratificação. SR. LÉO 346 

FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: A outra é a 347 

ACEBERGS, a associação de creches, que havia a dúvida do atendimento a idosos, mas 348 
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eles modificaram o estatuto. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: 349 

Eu não recebi este estatuto. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da 350 

Longevidade Viva a Vida: A comissão pediu a adequação, deveria aparecer a palavra 351 

idoso, é a mesma necessidade, o Fundo exige. Eles atendem idosos. SRA. DILCIOMAR 352 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho procedente vocês fazerem como o Instituto 353 

de Cardiologia, chamem eles aqui e depois nós passamos. SR. JOSÉ PAULO 354 

GIACOMONI – SME: A Comissão chegou a um ponto que nós temos que criar a nossa 355 

resolução. Tem temos que providenciar, porque não temos critérios, sabemos de alguns 356 

itens do que a instituição tem que trazer de documentação. Então, isto está sendo 357 

montado, já pedimos pauta para apresentar. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 358 

Executiva COMUI: Hoje nós temos 38 entidades registradas, mas daqui um tempo 359 

teremos 150. Alguém vai se lembrar que a ACEBERGS precisa entregar um documento 360 

para captar o recurso? SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade 361 

Viva a Vida: Já está praticamente impossível de verificar algumas questões, a nossa 362 

agilidade é zero.... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eles já foram 363 

chamados? E quando vão trazer a documentação de fato? SR. JOSÉ PAULO 364 

GIACOMONI – SME: Não vão trazer. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 365 

ANAPPS: Então, não podemos assar o projeto. Olha, a responsabilidade vai ser da 366 

comissão. Eu vou fazer constar. Olha, liberar dinheiro para uma instituição assim!? Vou 367 

deixar bem claro isto. Deixo bem claro, falo por mim... Olha, eu vou ser bem clara, é 368 

como a nossa instituição que trabalha com criança e idosos, mas na nossa 369 

documentação consta que trabalhamos com idosos na documentação. SR. JOSÉ 370 

PAULO GIACOMONI – SME: Então, vamos retirar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 371 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, está retirada da pauta, só retorna com a apresentação dos 372 

documentos que comprovem que trabalham com idosos. Vamos encerrar? Agora ficamos 373 

sem quorum. 374 

 375 

 376 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h15min. 377 

 378 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 379 

Registro nº 225257/2003 - FEPLAM  380 

TG Tachys Graphen – CNPJ 10.133.150/0001-07. 381 

 382 

 383 

 384 

 385 

 386 

 387 

 388 

    389 


